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Resumo: O presente trabalho tem o objetivo de discutir sobre a inclusão de pessoas com 
deficiência na educação formal, para tanto se recorreu à metodologia qualitativa, 
bibliográfica. Entende-se que contribuir e exercitar a inclusão, no ambiente escolar, torna
um desafio para os profissionais envolvidos, que com as exigências do decorrer dos tempos 
precisam repensar às suas posturas e suas práticas, considerando os novos paradigmas 
apresentados na área da Educação. Se por um lado existem educadores que estejam pensando 
a inclusão e as consequências do seu não exercício, por outro há aqueles que perseveram 
estáticos. Acontece que para que a inclusão de deficientes no ambiente escolar se f
significativa é necessário que haja novas estratégias de intervenção, bem como novos estudos 
que despertem o interesse do contexto educacional e da sociedade como um todo. É 
necessário sensibilidade e compreensão dos educadores das instituições
inclusão não é sinônimo de sobrecarregar a educação, no Brasil, mas sim é um fato que 
precisa ser enfrentado à medida que as pessoas com deficiência chegam ao ambiente escolar. 
Os profissionais que atuam nessas unidades de ensino são ba
ensino básico, técnico e tecnológico e técnicos administrativos em educação. Conclui
processo de inclusão, no âmbito da Educação, constitui
se necessário núcleos específicos que
promovam a inclusão pessoas com deficiência, presentes nas universidades e institutos 
federais. 
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deficiência na educação formal, para tanto se recorreu à metodologia qualitativa, 
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um desafio para os profissionais envolvidos, que com as exigências do decorrer dos tempos 
precisam repensar às suas posturas e suas práticas, considerando os novos paradigmas 

sentados na área da Educação. Se por um lado existem educadores que estejam pensando 
a inclusão e as consequências do seu não exercício, por outro há aqueles que perseveram 
estáticos. Acontece que para que a inclusão de deficientes no ambiente escolar se f
significativa é necessário que haja novas estratégias de intervenção, bem como novos estudos 
que despertem o interesse do contexto educacional e da sociedade como um todo. É 
necessário sensibilidade e compreensão dos educadores das instituições
inclusão não é sinônimo de sobrecarregar a educação, no Brasil, mas sim é um fato que 
precisa ser enfrentado à medida que as pessoas com deficiência chegam ao ambiente escolar. 
Os profissionais que atuam nessas unidades de ensino são basicamente docentes da carreira de 
ensino básico, técnico e tecnológico e técnicos administrativos em educação. Conclui
processo de inclusão, no âmbito da Educação, constitui-se em um desafio e, atualmente, faz
se necessário núcleos específicos que visam desenvolver estudos e propor ações que 
promovam a inclusão pessoas com deficiência, presentes nas universidades e institutos 
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